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PROGRAMA 
 
Longe de se resumirem a reações à filosofia transcendental, idealismo e romantismo refletiam um 
ambiente extremamente complexo no qual os grandes filósofos tinham de acomodar o pensamento 
de autores únicos, como Lessing, Herder, Goethe, Jacobi e Schiller. Essa ebulição do pensamento 
ocasiona uma onda de revisão metafísica só comparável à da Atenas clássica. Assim, a compreensão 
dos sistemas filosóficos românticos e idealistas exige familiaridade com os problemas impostos 
àquela geração, demandando do pesquisador diversas tarefas preliminares, tais quais as 
discriminadas a seguir.  

1. Rastrear o impacto das transformações disciplinares e metodológicas (particularmente, 
conceitos de história, de ciência, de arte e de religião) sobre as transformações da metafísica 
moderna.  

2. Diagnosticar autores proeminentes dessas disciplinas e como reagiam à filosofia iluminista.  
3. Explicitar a necessidade de fundamentação metafísica para a revisão das disciplinas ao final 

do século XVIII e fundação da Universidade de Berlin, então modelo e proposta de 
organização moderna do saber e do ensino.  

4. Destacar o retorno qualificado e a revisão do conceito de dialética como o mais adequado à 
fundamentação dos campos disciplinares. 
 

 

TÓPICOS 
 

▪ O significado de história após o idealismo 

▪ O conceito de dialética segundo românticos e idealistas 

▪ Reações à filosofia de Kant 

▪ Goethe, ciência e poesia que não se acomodam ao kantismo 

▪ Tentativas de síntese por parte dos idealistas. 

▪ Arranjos necessários às sínteses dos modelos de pensamento de 1780-1790 

▪ Considerações sobre o caráter iluminista e secular das propostas de 1790-1800 

▪ A Fenomenologia como superação do iluminismo 
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